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ATA Nº 04 DO CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA MULHER DE BOITUVA BIÊNIO 
2025-2027

Boituva, 07 de maio de 2026

No dia 07 de maio de 2026, às 18h30, na sala de reuniões da Secretaria de Assistência 
Social, Cidadania e Inclusão, foi realizada a 4ª reunião ordinária do Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher (biênio 2025-2027). As Conselheiras presentes foram: Martina de 
Lourdes  Nogueira  Simão,  Silvia  Moschetti  Gonçalves,  Patrícia  Dutra  Ferreira,  Ivone 
Aparecida Rosa Leme, Andressa Rosa da Silva, Fatima Cardoso Ramos Melo, Andrezza 
Nascimento  Andrade  dos  Santos,  Gabrielle  Aparecida  Sonego,  Jaqueline  Michele  de 
Jesus.  A  reunião  iniciou-se  com  a  leitura,  pela  conselheira  Martina,  do  ofício  nº  6, 
entregue e assinado pela vereadora municipal de Boituva, Laís Gianotti, onde o conselho 
solicita atualização dos desdobramentos da denúncia pública de suposta agressão de um 
profissional  da saúde sobre uma acompanhante feminina de paciente parturiente.  Em 
seguida, passamos a considerar e debater algumas respostas do questionário “Saúde da 
Mulher”,  respondidas  pelo  Secretário  de  Saúde  de  Boituva.  Algumas  questões 
importantes  foram  levantadas:  Foi  divulgado  amplamente  a  extensão  do  horário  de 
atendimento nas UBS para mulheres trabalhadoras, de 2022 a 2025? Qual mecanismo de 
gestão  foi  utilizado  para  maior  eficiência,  pensando  em  otimizar  com  rodízio  de 
servidores?  Com  base  em  quais  relatórios  anteriores  e  do  período?  Por  qual  razão 
Boituva ainda não comporta  um mamógrafo,  visto  termos cerca de 63 mil  habitantes 
segundo o IBGE de 2025? Pensamos na possibilidade de buscar emenda parlamentar 
para conseguir um mamógrafo. Sobre a resposta relativa ao aborto legal (nota: no Brasil,  
o aborto é crime exceto em gravidez por estupro, risco à vida da mulher ou anencefalia 
fetal,  per  Código  Penal  de  1940  e  decisões  do  STF;  garantido  pelo  SUS  com 
consentimento  da  mulher,  sem  autorização  judicial),  notamos  que  a  escassez  de 
informação sobre o assunto, estampada nas paredes de cada unidade de saúde, pode ter 
impedido muitas mulheres, especialmente meninas, de buscarem orientação. Também foi 
preocupante a resposta sobre saúde mental das mulheres, revelando que 56 atentaram 
contra a própria vida — ficamos com pouca informação, como: quantas gestantes? Quais 
idades? Quantas  no puerpério?  Ou outras  peculiaridades geradoras de lastro?  Sobre 
protocolos para mulheres com deficiência, por qual razão não há mesa ginecológica com 
mobilidade para mulheres com deficiência física? Como é a dinâmica de atendimento 
para mulheres surdas? Notamos uma necessidade de atendimento "“especializado” para 
mulheres em situação de rua e vulnerabilidade social, inclusive com proteção sexual. A 
testagem de ISTs é só para quem pede ou toda mulher é convidada a fazer ao passar 
com profissional de saúde? Após debater essas e outras leituras do questionário, todas as 
conselheiras  concordaram  em  a  presidente  convidar  o  Secretário  de  Saúde  para  a 
próxima reunião, em 11/06/2026, para dialogarmos sobre todas essas e outras questões 
do questionário.  Não havendo mais  assuntos  a  tratar,  encerrou-se  a  reunião às  20h. 
Redigida,  lida  e  aprovada  esta  ata,  assino  como  presidente,  junto  às  conselheiras 
presentes.
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Conselheiras Ausentes

Titular: Juliana Gonçalves Rolin Coelho 
Suplente: Magna Helena de Sales Beccari

Titular: Nadya Cristina Mouro 
Suplente: Ana Flávia Donega Alves

Titular: Kerolline Ribeiro Henrique Amaro 
Suplente: Fabiana Furlaneto Zanolla


